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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 
    

Em um contexto de acelerado envelhecimento populacional e alta prevalência 

de perda auditiva em pessoas idosas, compreender de forma sistemática como o 

uso dos dispositivos eletrônicos auxiliares de audição (DEAS) influencia o 

Processamento Auditivo Central (PAC) permite aprimorar estratégias para a 

reabilitação auditiva e promover intervenções mais eficazes. Embora a literatura 

evidencie os benefícios do uso do Aparelho de Amplificação Sonora Individual 

(AASI) na percepção da fala e sobrecarga cognitiva, há ainda lacunas importantes 

quanto aos benefícios que esses dispositivos de amplificação podem trazer ao 

sistema nervoso auditivo central. Os resultados têm potencial para ampliar o 

entendimento dos mecanismos de neuroplasticidade auditiva na população idosa, 

destacando o papel da amplificação contínua na reorganização das vias auditivas 

centrais, além de fornecer dados para futuras investigações sobre o PAC em 

pessoas idosas com perda auditiva, assunto pouco abordado na literatura, na qual a 

maioria dos estudos sobre PAC é realizada em amostras de crianças/adultos com 

limiares auditivos dentro dos padrões de normalidade. Em suma, o presente estudo 

poderá impactar positivamente a prática clínica, enriquecer a produção científica 

nacional e contribuir para a reabilitação auditiva mais efetiva, humana e centrada no 

paciente. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH         

 

Given the rapid aging of the population and the high incidence of hearing loss 

among older adults, a comprehensive understanding of the impact of electronic 

hearing assistive devices (EHADs) on Central Auditory Processing (CAP) may 

enhance auditory rehabilitation strategies and facilitate the creation of more effective 

interventions. the context of rapid population aging and the high prevalence of 

hearing loss among older adults, a systematic understanding of how the use of 

electronic hearing assistive devices (EHADs) influences Central Auditory Processing 

(CAP) may contribute to the refinement of auditory rehabilitation strategies and the 

development of more effective interventions. Although the literature demonstrates the 

benefits of Hearing Aids (HAs) in terms of speech perception and reduction of 

cognitive load, significant gaps remain regarding the extent to which these 

amplification devices may benefit the central auditory nervous system. The findings 

of this study have the potential to better understand auditory neuroplasticity 

mechanisms in the elderly population, emphasizing the role of continuous 

amplification in the reorganization of central auditory pathways. Furthermore, they 

may provide relevant evidence to support future investigations on CAP in older adults 

with hearing loss—an underexplored area in the literature, in which most studies on 

central auditory processing have been conducted with samples of children or adults 

presenting hearing thresholds within normal limits. In summary, the present study 

may contribute to advancements in clinical practice, enhance national scientific 

production, and support the development of more effective, humanized, and 

patient-centered approaches to auditory rehabilitation. 
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RESUMO 
 
O envelhecimento populacional tem dado destaque à prevalência da perda 

auditiva relacionada à idade, condição que compromete a comunicação, a cognição 

e a qualidade de vida de pessoas idosas. Além das alterações periféricas, o 

envelhecimento afeta o Processamento Auditivo Central, reduzindo o desempenho 

em habilidades como figura-fundo, resolução e ordenação temporal, fechamento 

auditivo e integração binaural, mesmo em indivíduos com perdas auditivas de grau 

leve ou somente em frequências agudas. Evidências apontam que o uso contínuo do 

Aparelho de Amplificação Sonora Individual contribui para a estimulação das vias 

auditivas centrais, favorecendo a neuroplasticidade e melhorando o desempenho na 

percepção de fala, sobretudo quando associado ao treinamento auditivo. Nesse 

contexto, este estudo teve como objetivo comparar o desempenho de habilidades 

auditivas centrais em pessoas idosas, com perda auditiva, com e sem o uso dos 

aparelhos de amplificação sonora individual. Participaram 44 pessoas idosas (≥60 

anos) com perda auditiva bilateral de grau leve a moderadamente severo, 

distribuídos em grupo controle (sem experiência prévia com Aparelho de 

Amplificação Sonora Individual) e grupo experimental (usuários de Aparelho de 

Amplificação Sonora Individual). Todos os participantes realizaram os testes Random 

Gap Detection Test, Masking Level Difference, Teste Dicótico de Dígitos e Teste de 

Padrão de Frequência para avaliação das habilidades auditivas. Os dados foram 

analisados por estatística descritiva e inferencial, por meios do teste t de Student, 

teste Exato de Fisher e teste de correlação de Spearman. Não houve diferença 

significante entre grupos para resolução temporal, interação e integração/separação 

binaural, com forte correlação entre desempenho e grau da perda auditiva. No Teste 

de Padrão de Frequência, o grupo experimental superou o controle na tarefa de 

associação auditivo-visual (p=0,024). O grau da perda periférica interfere no 

desempenho das habilidades auditivas relacionadas ao processamento temporal, 

figura-fundo e interação binaural. Contudo, o uso contínuo da amplificação favorece 

a integração multissensorial e a ordenação temporal, auxiliando na compensação da 

privação sensorial e atuando como fator de proteção cognitiva. 

Palavras-chave:  Audição; Auxiliares de Audição; Percepção Auditiva; Perda 

Auditiva; Fonoaudiologia. 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

Population aging has highlighted the prevalence of age-related hearing loss, a 

condition that compromises communication, cognition, and the quality of life of older 

adults. Beyond peripheral changes, aging affects Central Auditory Processing, 

reducing performance in skills such as figure-ground, temporal resolution and 

ordering, auditory closure, and binaural integration, even in individuals with mild 

hearing loss or losses only in high frequencies. Evidence points out that the 

continuous use of Hearing Aids contributes to the stimulation of central auditory 

pathways, favoring neuroplasticity and improving speech perception performance, 

especially when associated with auditory training. In this context, this study aimed to 

compare the performance of central auditory skills in elderly people with hearing loss, 

with and without the use of hearing aids. 44 elderly people (≥60 years) with bilateral 

mild to moderately severe hearing loss participated, distributed into a control group 

(without previous experience with Hearing Aids) and an experimental group (Hearing 

Aid users). All participants performed the Random Gap Detection Test, Masking 

Level Difference, Dichotic Digits Test, and Frequency Pattern Test to evaluate 

auditory skills. Data were analyzed using descriptive and inferential statistics through 

Student's t-test, Fisher's Exact test, and Spearman's correlation test. There was no 

significant difference between groups for temporal resolution, interaction, and 

binaural integration/separation, with a strong correlation between performance and 

the degree of hearing loss. In the Frequency Pattern Test, the experimental group 

outperformed the control in the auditory-visual association task (p=0.024). The 

degree of peripheral loss interferes with the performance of auditory skills related to 

temporal processing, figure-ground, and binaural interaction. However, the 

continuous use of amplification favors multisensory integration and temporal 

ordering, aiding in the compensation of sensory deprivation and acting as a cognitive 

protective factor. 

 
Keywords: Hearing; Hearing Aids; Auditory Perception; Hearing Loss; 

Speech-Language Pathology. 
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1. INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial que cresce

rapidamente. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2019 

existiam 1 bilhão de pessoas com 60 anos ou mais, e a expectativa é de que esse 

número chegue a 2,1 bilhões até 2050 (OMS, 2021). Esse crescimento é mais 

intenso nos países em desenvolvimento, o que requer mudanças importantes nos 

sistemas sociais, como saúde, transporte e moradia (Frota, 2022). 

Entre os desafios associados ao envelhecimento, a perda auditiva é o que 

mais se destaca. A Organização Mundial da Saúde calcula que, até 2050, 

aproximadamente 2,5 bilhões de pessoas poderão apresentar algum nível de perda 

auditiva, sendo a perda auditiva relacionada à idade a forma com maior prevalência 

(OMS, 2021; Borges et al., 2020). Com base nos dados do IBGE (2023), entre 2010 

e 2022, houve um crescimento de 57,4% na população brasileira com 65 anos ou 

mais. Mais de 10 milhões de brasileiros podem ter algum grau de deficiência 

auditiva, com uma incidência de 44% após os 60 anos, 66% entre 70 e 79 anos e 

até 90% após os 80 anos (Instituto Locomotiva, 2019).  

A perda auditiva relacionada à idade se caracteriza pela diminuição 

progressiva dos limiares de altas frequências e dificulta a compreensão da fala em 

ambientes ruidosos. Assim, é uma condição que se relaciona frequentemente com 

alterações no Processamento Auditivo Central (PAC), que inclui funções básicas de 

figura-fundo, ordenação e resolução temporal, integração binaural e atenção 

sustentada (Fonseca, 2019). O envelhecimento impacta essas habilidades, mesmo 

em pessoas idosas que não apresentam perda auditiva periférica incapacitante, 

mostrando o papel do declínio cognitivo e da diminuição da plasticidade neural 

nesse processo (Humes et al., 2012; Pichora-Fuller; Souza, 2003).  

Além de afetar a funcionalidade, a perda auditiva negligenciada provoca 

consequências sociais e financeiras relevantes. Calcula-se que os custos com a 

perda de produtividade, o aumento do risco de declínio cognitivo e a demanda por 

serviços de saúde e assistência sejam bilionários no mundo todo (Bowl; Dawson, 

2019; OPAS, 2025). A perda auditiva está ligada ao isolamento social, à depressão e 

a um maior risco de demência (Jafari et al., 2019; Sardone et al., 2019; Rocha e 

Martinelli, 2020). A atualização do relatório da Lancet Commission reafirma a perda 
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auditiva como o principal fator de risco modificável para a demência, e estima-se que 

a intervenção audiológica apropriada tenha o potencial de prevenir ou postergar 

aproximadamente 7% dos diagnósticos globais de demência, consolidando a 

reabilitação auditiva como uma prioridade na manutenção da saúde cognitiva em 

pessoas idosas (Livingston et al., 2024). 

O Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI) é o principal tipo de 

intervenção disponível para minimizar os efeitos da perda auditiva. Pesquisas 

apontam que seu uso reduz o esforço de escuta, aprimora a percepção da fala e 

auxilia na manutenção da cognição (Rocha; Martinelli, 2020). Estudos nacionais 

indicam benefícios diretos em relação ao PAC, com melhoria nas habilidades de 

figura-fundo, integração binaural e ordenação temporal após o uso do AASI 

(Seballos, 2015; Magri; De Barba, 2022; Zanini, 2012). Somado ao uso do AASI, 

quando combinado com o treinamento auditivo, pode ocorrer o aumento da 

neuroplasticidade e melhora da escuta dicótica, o que desencadeia uma maior 

participação social (Megale; Iório; Schochat, 2010; Rosa; Caldas; Cavalcante, 2024). 

Ademais, seu uso está relacionado à melhora na qualidade de vida, maior 

participação social e percepção positiva por familiares e cuidadores, fatores que 

reforçam a adesão aos dispositivos de amplificação (Nobre et al., 2023; Soares e 

Fidêncio, 2023). 

Assim, compreender a associação entre o uso do AASI e a melhora das 

habilidades auditivas centrais é essencial diante do envelhecimento populacional. A 

hipótese é que o AASI não contribui apenas para proporcionar melhor audibilidade 

sonora, mas também para a estimulação das vias auditivas centrais, otimizando a 

comunicação e preservando a cognição. Dessa forma, justifica-se a realização desse 

estudo, pois o conhecimento fornecerá subsídios para estratégias de reabilitação 

auditiva mais personalizadas, políticas públicas e práticas clínicas centradas no 

paciente, promovendo autonomia, inclusão social e bem-estar para pessoas idosas. 



34 

7. CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo permitem concluir que o grau da perda 

auditiva periférica é o fator de maior impacto no desempenho das habilidades de 

PAC em pessoas idosas, influenciando diretamente a resolução e processamento 
temporal, a interação binaural e a escuta dicótica. O grau da privação sensorial limita 

a nitidez do sinal neural, o que justifica a ausência de diferenças significativas entre 

os usuários e os não usuários de AASI. 

 Por outro lado, o uso frequente do AASI demonstrou benefícios significativos 

na habilidade de ordenação temporal, especificamente na tarefa de associação 

auditivo-visual. Esse achado indica que a reabilitação auditiva promove uma melhor 

integração multissensorial e auxilia na compensação cognitiva da perda sensorial no 

cotidiano. 

 Em suma, embora o AASI melhore o acesso aos sons e favoreça 

competências de integração central, a integridade das habilidades auditivas depende 

da preservação da sensibilidade periférica. Portanto, reforça-se a importância do 

diagnóstico precoce e da implementação de programas de treinamento auditivo 

complementares à adaptação dos dispositivos eletrônicos auxiliares de audição, 

visando otimizar a plasticidade cortical e a comunicação de pessoas idosas. 
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